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APRESENTAÇÃO 

Este documento foi elaborado a partir de um relatório 

institucional preparado para o seminário de avaliação do Programa 

Xingu (ISA, 1998 ). A versão inicial foi redigida em conjunto pela equipe 

do Projeto Apoio à Alternativas Econômicas para Etnias Xinguanas e pela 

coordenação do Programa Xingu. Posteriormente, foi revisto e ampliado 

em seu escopo pela coordenação do projeto, com a participação de 

Simone Athayde. 

O documento apresenta uma breve caracterização .do Parque 

Indígena do Xingu e é feito um histórico de iniciativas de cunho 

econômico que foram conduzidas no PIX, incluindo uma descrição 

suscinta das etnias mais diretamente envolvidas com o projeto e 

aspectos institucionais. 

A seguir, é traçado um panorama das principais atividades 

econômicas efetivadas em anos recentes e também de atividades latentes. 

- Com base em observações a campo e de arranjos institucionais, é 

apresentada uma análise das necessidades de geração de renda para 

suprir demandas de etnias norte-xinguanas. 

Por fim, a conclusão expõe argumentos culturais, econômicos e 

socioambierrtais, apontando diretrizes para embasar indicações de 

alternativas econômicas sustentáveis envolvendo o manejo de recursos 

naturais no PIX. 
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INTRODUÇÃO GERALl 

O Parque Indígena do Xingu 

O Parque Indígena do Xingu (PIX) foi oficialmente criado pelo governo federal 

em 1961 com área total de 2.642.003 ha. Recentemente duas novas áreas (T.I. 

Suyá e T.I. Batoví) foram incorporadas ampliando a área para cerca de 2,8 

milhões de hectares (figura 1). Atualmente, quatorze etnias habitam em seu 

interior com uma população total aproximada de 3700 índios. 

O PIX encontra-se numa região de transição ecológica das florestas 

semideciduais mais secas ao sul para a floresta ombrófila amazônica ao norte. 

Nesta área estão representadas diversas unidades fitofisionômicas, como 

cerrados, campos, florestas de várzea e floresta de terra firme. Existem duas 

estações climáticas bem delimitadas: seca, de maio a setembro, e chuvosa, de 

outubro a abril. 

Desde os primeiros contatos inter-étnicos identificou-se a existência de um 

nco complexo cultural multi-étnico e multi-linguístico na região do Alto Xingu 

(em relação ao PIX). Este mosaico cultural formou-se ao longo de centenas de 

anos de interação e agregação dos novos grupos que foram chegando à região por 

diversos caminhos e motivos. A incorporação dos grupos nesse complexo segue 

um gradiente de aproximação. Alguns grupos são mais identificados com o fundo 

cultural desse complexo enquanto outros ocupam uma posição mais "marginal" 

dentro do sistema. Uma das caracteristicas desse complexo cultural é a 

existência de um rico sistema de trocas de bens materiais e simbólicos bastante 

conhecido na literatura sobre a região. Os últimos grupos que chegaram à região, 

e que se estabeleceram de forma ainda periférica nesse sistema, foram os Suya e, 

posteriormente, os Yudja. Mais tarde ainda, os Kaíabi e os Ikpeng foram trazidos 

ao PIX pelos irmãos Villas Bôas. Situados em uma posição mais distante do Alto 

Xíngu, tanto geográfica quanto cultural, esses novos grupos, entretanto, tam.bém 

entraram, embora em menor grau, no sistema de trocas que já existia no Parque. 

1 O texto desta introdução foi red1g1do em conjunto pela equipe do Projeto Apoio à Alternativas Econômicas 
para Etnias Xinguanas, sendo parte do documento preparado para o seminário de avaliação do Programa 
Xingu (ISA, 1998 a). 
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Figura 1. Localização do Parque Indígena do Xingu no Brasil e no Estado do Mato 

Grosso. Estão destacadas as aldeias da região norte do Parque. 
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No tocante à troca de bens materiais, ao contrário dos grupos do Alto, onde 

houve uma histórica especialização na confecção de alguns itens específicos para 

a troca inter-tribal, os Kaiabi e Yudja entraram no circuito basicamente como 

fornecedores ocasionais de matérias primas como, por exemplo, taquaras e 

penas. Assim, curiosamente, embora os índios do Alto Xingu sejam, por diversas 

razões, identificados no senso comum como uma cultura indígena original e pura, 

tomaram-se os fornecedores de bens ocidentais industrializados, principalmente 

aos Yudja e Kaiabi. 

Inicialmente, porém, grande parte ela demanda por bens industrializados 

era suprida pela própria administração da FUNAI no Parque dentro da política de 

aproximação baseada no oferecimento de presentes. Durante algum tempo o tipo 

de relação constr_uida com as etnias xinguanas por parte do Estado assegurava o 

acesso aos bens manufaturados. Paralelamente, com o progressivo 

enfraquecimento do modelo a.ssístencíalista, os grupos foram desenvolvendo 

outros mecanismos de acesso a esses bens. Nesse processo a cultura material 

dos grupos viria a tornar-se a moeda de troca por excelência. Posteriormente, 

também o capital simbólico dos grupos (principalmente no que diz respeito aos 

grupos do Alto Xingu), reificado em suas festas e celebrações, viria a tornar-se 

fonte de recursos através do pagamento por filmagens, pesquisas acadêmicas e 

mesmo devido às eventuais visitas de brancos a algumas aldeias. 

Dado o processo de ocupação histórica de seu entorno, a região do Xingu (e 

as terras indígenas em geral na Amazônia] vêm configurando-se como verdadeiras 

"ilhas de recursos" em meio à fazendas, núcleos urbanos e outros modelos de 

ocupação do território nacional. Diversas atividades econômicas impactantes do 

ponto de vista ambiental, social e cultural, são realizadas fora. dos limites das 

terras indígenas, com reflexos negativos in temamente ao PIX, como ações de 

mineração, a pressão para a extração madeireira, o ecoturismo predatório, o 

garimpo, a exploração ilegal de plantas medicinais, a caça e pesca ilegais, o 

desmatamento e a poluição de rios (as cabeceiras do Rio Xingu localizam-se fora 

da área do Parque). 

As populações indígenas ainda encontram-se despreparadas para 

responder a estes assédios. Face a estas ameaças, identifica-se a necessidade 

premente da geração de renda através de atividades econômicas ambiental e 
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culturalmente· adequadas junto às· populações indígenas, atualmente as 

principais responsáveis pela conservação da biodiversidade· na Amazônia. 

'Contudo, o fato do PIX ter-se tomado uma ilha florestada em meio ao modelo 

econômico predatório de seu -entorno ainda 'não· está plenamente compreendido 

pela maioria dos índios. Portanto, todâ e qualquer atividade a ser desenvolvida na 

área, deve necessariamente' 'abranger -açôes 'educativas a respeito' das· relações 

econômicas e. políticas entre as sociedades indigerráse não indígenas: 

A história do contato, a sedentarização dos índios em uma área delimitada 

e o crescimento. demográfico énséjarám' 'uma série=de riecessidades de consumo 

· de beris-' e·· serviços para+os- íridio's.IHoje -peréebe-se·:·pelo .menos três· planos ·de 

·necessidàdes, no· norte do PI Xingu:' (1) "plano cla<:familia'·nudéat·;·envolvendo 

vestuário, . utilidades domesticas; . materiais j:>ára.. cáça i e " 'pesca, etc. Hoje, 

estimamos em cerca de· R:$· '800 ;-a 1000,00 por 'ano, para uma familia nuclear 

média de ·s pessoas: '{2f plano' das -aldeías, principalmente' ·as necessidades em 

infra-estrutura' de '-saúde, corn uníéação.ctrarisporte- e educa~ão::'(3)·.p1an·o da 

gestão territorial da ferra Indígena .. corno urn-todo; envolvendo.maoro.aspectos da 

infra-estrutura de· saudei cermmicaçáo ,' transporte .e edueação,: bem como as 

relações polítícàs-e econômicas -corn a-sociedade envolventec.atravês de ações de 

vigilância e fiscalização de limites· do Parque. - .: · ;. ··· ·. ·:i · 

Nos três planos' são diversos 'ostcaminh'os 'tentados pelos -Indios na: busca 

de recursos materiais-e rerida, com ou 'sem apoio.extemo. A-história dá-inserção 

. dos índios no mercado . é "mtritó' fica 'em. -enainamérrtos," e vale» a: pena -ser 
resgatada. i: ,_,·., : ,,. ~- ,,.· ,: ·.,~ · .·, 

- 

,-,r=;.:1. 

Breve histórico ·de projetos· econ·ômicds,, no PJ:x· :. ·,: ,., ·1 '_J: ( '...i.: • 

... :·' 
Desde a ·época 'de atuação-do Serviço de-Proteção- ao Í-ndio·-(SPI) existe .uma 

política visando introduzir· em .áreas · indfgen:ii.s: ·atividades 'econõmicas cujo 

objetivo final era -.pr-'oduzir beris- comercializáveis. Durante" os anos. '50 -e , 60 a 

política de indução dos índios ao trabalho foi intensificada com.ra adoção de um 

programa de renda indígena. ,.O objetivo desse-programa era .fazer com- que os 

Postos Indigenás pagassem seus ·custos através da=produção e venda de bens 

produzidos pelos índios. Após extinto o SPl', esta política foi retomada pela FUNAI, 

-------------- --- --- --- 
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com ênfase na década de 70. Com essa orientação organizavam-se grandes roças 

coletivas cujos trabalhos eram acompanhados por funcionários do órgão 

indigenista. Grandes roças mecanizadas de milho, arroz, etc, chegaram a ser 

abertas em diversas áreas indígenas pelo Brasil. Nenhum desses projetos teve 

vida longa devido a sua total inadequação à realidade social dos grupos, a fatores 

ambientais ou de mercado, quando não à combinação desses três conjuntos de 

fatores. Seguindo a lógica preservacionista de seus criadores, no Parque do Xingu 

nunca houve grandes projetos deste tipo, mas em muitas épocas os índios foram 

induzidos a fazer roças coletivas para venda dos produtos aos Postos Indígenas 

ou ao exterior do Parque. Neste contexto, em algumas aldeias Kaiabi foram 

abertas roças coletivas para a produção de arroz, cultura exógena ao grupo . 

. Assim como em outras áreas, a experiência com as roças de arroz teve vida curta. 

Diversos problemas surgiram com relação à comercialização, a organização do 

trabalho rieasas empreitadas e à distribuição elo dinheiro arrecadado. 

Além das experiências agrícolas, a interferência da FUNAI na produção e 

comercialização de diferentes produtos também se fez sentir no tocante à cultura 

material. A atuação da Artindia (setor da F'UNAI responsável pela comercialização 

de artesanato indígena) sempre foi muito forte no contexto do PIX. Com isso, há 

mui.to tempo os índios têm uma experiência de comercialização de artesanato 

através desse canal oficial. 

Enquanto na cultura material incentivou-se um processo que era de 

domínio dos grupos,. tanto em termos de técnicas e matérias primas quanto do 

modelo social de produção, os projetos agrícolas promoveram uma interferência 

muito maior. Além da introdução de espécies e/ ou técnicas novas, os projetos 

agrícolas capitaneados pela FUNAl baseavam-se na existência de um suposto 

coletivismo natural dos grupos indígenas que bastava ser incentivado. 

Os projetos agrícolas oficiais foram sendo abandonados 

concomitantemente com o progressivo declínio na atuação da FUNAI dentro do 

PIX, a partir dos anos 80. O canal de incentivo e comercialização de artesanato 
1 

indígena, entretanto, permanece até hoje e se constitui em importante fonte de 

renda para algumas populações indígenas do Parque. Paralelamente, outros 

canais de comercialização p8Ia esses bens, que permitam uma maior constância 
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e retorno monetário, estão sendo procurados pelos próprios índios com o objetivo 

de terem uma alternativa de venda que não a Artindia. 

O espaço surgido com o declíriio da: atuação da FUNAI em projetos 

econômicos em áreas indígenas-.- passou . a ser' ocupado pelas ONGs e pelas 

próprias associações indígenas. -A· FMV / ÃV A foi' a primeira instituição não 

governamental que tentou 'esboçar, no contexto ·do PIX, um projeto voltado a 

,,.- 

. 
"conectar" a produção indígena ao mercado. Esse 'projeto, iniciado em 1993/94, 

recebeu o nome de "Projeto' de 'apoio àcomercíálização de excedentes ocasionais" 

e partia de alguns pressupostos: 1') a produção· Irídígena poderia se encaixar no 

mercado de produtos - naturais- e solidários, 'que cresceu muito no Brasil na 

década de 80 (nos grande 'centros urbanos)'. Neste sentido 'estabeleceram-se uma 

parceria com a AGE'- Associaçãode Agricultura Ecológica de Brasília; 2) · outro 

pressuposto é de quehavia a produção de excedentes ocasionais comercializáveis 

que poderiam ser direcionados para este mercado. Isto fez -coin que as atividades 

do projeto da A..VÂ -~,e envo1vess~m inenos com as atividades de produção e mais 

com a adequação dosprodutos parao mercado. 

Neste sentido foram desenvolvidas ínicíatívas com' o polvilho e· banana 

passa, sendo que no 'segundo· caso foram introduéidas técnicas de secagem. A 

apicultura, apesar de ter sido corrsideradà como um 'produto potencial, não foi 

desenvolvida de modo aprofundado. Mesmo antes :da: AVA, a FÚNAI havia 

promovido um curso 'b ásico de apicultura e fez entregá de materiais (caixas, 

roupas, etc.), chegandoIa instalai "cclméias em algum-as aldeias. Porém, não 

houve acompanhamento técnico [riém dá produção', nem. comercial]: e 'a atividade 
ficou latente. · ··· ,:. '· .·:. · ·. ·, , · , · ·:. 

Paralelamente a estas .. iniciativas · de adequação ··-'de produtos, -a . AVA 

desenvolveu um grande esforço em reuniões· com -peséoas ligadas -aornercado de 

produtos orgânicos. Direcionou esforços 'também 'treinamento 'específicos para 

pessoas-chave dentro das aldeias, · que funcionaríam como multíplícadores de 

conhecimento sobre as regras básicas· para ú acesso· aos· mercados, exigências 

quanto à qualidade, escala de produção, 'etc;' objetivando capacitar os índios com 

refação às condutas para acessar o comércio.' Apesar - desses investimentos 

.- 
··1 -· buscarem ser abrangentes, envolvendo pessoas do Alto e do Baixo Parque do 

Xingu, as iniciativas de fomento a alguns produtos ficaram circunscritas à região 
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do médio-baixo Xingu, do Moreriá Kamayurá atê a aldeia Tuba Tuba Yudja. A 

AVA partia do pressuposto de que a difusão do conhecimento dar-se-ia 

naturalmente a partir desse treinamento. 

Embora tenha tentado capacitar as pessoas, o conhecimento dos mercados 

por parte da AVA era muito incipiente. No caso específico do polvilho, o grau de 
qualidade exigido pelo mercado, pelo baixo preço e competição, não tornava viável 

o investimento. Além disso, houve algumas iniciativas com relação ao 

processamento de recursos internos (tecnologia de transformação) para alguns 

itens de consumo na aldeia, como os óleos vegetais e fabricação de sabão. 

Uma das últimas iniciativas da AVA foi a contratação de uma consultoria 

para uma avaliação do projeto, com o enfoque centrado no potencial comercial 

dos produtos indígenas (AVA, 1995). Como resultado dessa consultoria o mel e a 

banana seca apareceram como os produtos mais promissores. 

A tr.ansição institucional AVA/ISA 

A partir de 1995 houve uma mudança na estratégia da Norwegi.an 

Rainforest Foundation (NRF), que decidiu não mais manter um tipo de filial no 

Brasil, buscando o estabelecimento de parcerias com outras instituições 

interessadas em assumir os projetos até então desenvolvidos pela FMV / AVA. 

Neste momento, é firmada uma parceria entre o ISA e a Rainforest. que envolve o 
apoio da Rainforest ao desenvolvimento do Programa Xingu. Através dessa 

parceria o ISA recebeu a tarefa de continuar o trabalho e incorporar também a 

equipe técnica. Assim, os projetos passaram por um processo de reenfoque 

institucional. Neste contexto foi feita uma avaliação pelo Programa Xingu do 

Projeto de apoio à comercialização de excedentes ocasionais. Como resultado, 

destacaram-se os seguintes aspectos: 

Um dos pressupostos básicos do projeto, que era a produção de excedentes 

ocasionais, não tinha consistência, porque esta produção "ocasional" não era 

capaz de ser mensurada e se confundia com a própria produção de subsistência 

das aldeias, chegando em alguns momentos a acarretar problemas. Por exemplo, 

a produção de polvilho pelos lkpeng chegou a interferir no abastecimento da 

própria aldeia. Este equívoco relaciona-se também ao fato de que o projeto não 
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manifestou intenção de conhecer de maneira profunda os processos de 

,.--. 

produção, nem a AVA se envolveu diretamente com esse aspecto. 

O projeto enunciava a necessidade de valorizar os processos tradicionais 

de manejo dos recursos e de organização social da produção. No entanto, oforam 

modestos os investimentos direcionados -para conhecer particularidades destes 

processos em cada etnia com a qual a instituição trabalhava, tornando frágil a 

perspectiva de expansão da produção indígena. 

Resumindo, o enfoque era eentradona. comercialização, porém, era parcial, 

porque não abordava todas as ··etapas do processo . .De .uma maneira mais 

abrangente, dava pouca ênfase prática para o processo de produção agro­ 

extrativista, atuando corri poucos .investimentos sobre a base de recursos 

naturais disponíveis e na.compreensão que os.índios tem sobre o seu-uso. 

No âmbito do ISA a equipe .procurou desenvolver um8: estratégia de 

trabalho que assegurasse continuidade ao desenvolvimento dos produtos, 

incorporando as recomendações apontadas na consultoria· contratada pela AVA 

(1995), que indicava a viabilidade econômica da banana passa e do mel. Estas e 

outras ações passaram, então, a ser desenvolvidas no· .contexto do Programa 

Xingu. . ... 

O Programa Xingu vem sendo desenvolvido-pelo Instituto em parceria com 

a ATIX, Associação Terra Indígena Xingu.uque é ·uma:· organização· indígena 

legalmente constituída, criada em 1994. O'robjetívc.da ATIX é configurar-se como 

uma instância política de representação e luta. pelos interesses· e direitos. dos 

povos indígenas do Parque. · A ,ATIX .. também'. visa. apoian o · desenvolvimento de 

projetos que promovam a preservação cultural. e,,o-desenvolvimento·-econõmico de 

etnias xinguanas. Apesar de estar mais ligada aos· povos.do norte do PIX, a.ATIX 

vem se consolidando como uma írrstâncía polítíca. representativa de todo o 

Parque, através da atuação do Conselho de Lideranças da .organizaçâo, que conta 

com a participação de lideranças políticas indígenas de .doze -das quatorze etnias 

que habitam a área. ·. :, : 

O Instituto Socioambientai (ISA); através do Programa Xingu, com o apoio 

financeiro da Norwegian Rainforest Foundatíon.. ê <atualmente a única ONG 

envolvida no desenvolvimento de projetos comunitários; na região centro norte do 

PIX. O Programa Xingu, existente desde· 1995)· tem como meta geral buscar a 
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sustentabilidade política, cultural, socio--econômica e ambiental do Parque 

Indígena do Xingu, através do desenvolvimento integrado de quatro projetos: 1) 
Fortalecimento e capacitação da ATIX, projeto gerenciado pela própria associação, 

com a assessoria do ISA; 2) Formação de Professores Indígenas - visa a formação 

de professores índios seguindo um cuniculo diferenciado, adaptado às 

características culturais do PIX, atualmente trabalhando com as quatorze etnias 

do PIX; 3) Projeto Fronteiras, que visa capacitar os índios para monitoramento e 

controle dos limites do PIX; 4) Alternativas Econômicas, com o objetivo de 

desenvolver atividades econômicas social, ambiental e economicamente 

sustentáveis junto à quatro etnias que habitam o norte do PIX: Kaiabi, Yudja, 

Suyá e Ikpeng. 

O projeto fronteiras promove o debate, treinamentos e ações práticas, 

remetendo aos índios a responsabilidade pela condução de atividades relativas ao 

zelo dos limites do Parque. Isto inclui a reaviventação das picadas no limite, o 

controle da entrada de pessoas estranhas e o acompanhamento constante da 

qualidade das águas dos rios que entram no PIX, por medidas administrativas e 

através de Postos Indígenas de Vigilância (PIVs). Neste sentido, apresenta um 

componente político forte, aliando o controle territorial ao reforço da identidade 

indígena. 

O Projeto Formação de Professores Indígenas foi iniciado.em 1994. Além da 

RFN, o projeto conta com o apoio do MEC e da Fundação ABRINQ. É desenvolvido 

com a promoção de dois cursos anuais e do acompanhamento pedagógico nas 

escolas indígenas das aldeias, com uma equipe fixa e consultores nas áreas de 

linguística, português, matemática e geografia. Atualmente, participam 53 

professores, de 28 escolas indígenas do PIX. 

O Projeto Desenvolvimento de Alternativas Econômicas Sustentáveis, 

com a atual equipe técnica e proposta metodológica, iniciou-se em 1996. 

Atualmente, as principais atividades em desenvolvimento envolvem: a) assessoria 

para a equipe da ATIX, em diversas instâncias; b) constituição de uma rede de 

apicultores indígenas de quatro etnias, com organização da produção e 

comercialização de mel através de apicultura racional; c) apoio à organização do 

trabalho de produção e comercialização de artesanato, tendo a ATIX como 

instância facilitadora do comércio junto a (inicialmente) 3 etnias; d) apoio à 
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produção de frutas secas (banana passa e outras potenciais) para comércio; e) 

identificação de outros produtos com potencial ecológico, cultural e econômico 

como óleos essenciais e outros produtos não madeireiros, através do trabalho da 

equipe permanente e de um colaborador do Laboratório de Silvicultura Tropical 

da ESAQ / USP, que 'desenvolve sua dissertação de mestrado no âmbito do 

projeto; f) atividades de cartografia e levantamento participativo dos recursos 

naturais da região norte do PIX, como subsídio às ações do projeto . 

Além do ISA, a Escola Paulista de Medicina atua· há mais de 30 anos na 

região, na assistência de saúde às. aldeias, e na promoção de cursos de formação 

de agentes de saúde indígenas. Atualmente, o ·trabalho vem recebendo apoio da 

Fundação Nacional de Saúde (FNS). Também, os habitantes do Xingu contam 

também com alguns apoios específicos de órgãos governamentais, como a FUNAI, 

a Fundação Estadual do Meio Ambiente· (=FEMA) e a Secretaria de Educação do 

Estado do Mato Grosso (SEDUC). . , . 

. - 

Os povos diretamente beneficiados pelo. projeto 

Dada a grande extensão territorial e diversidade- étnica do .PIX, foi preciso 

fazer um recorte geográfico e étnico. Assim, o trabalho ficará concentrado na 

região norte do ·PIX, envolvendo quatro etnias:•·.. .;_, 

L 

Kaiabi 

Os Kaiabi são um povo de língua da família tupi-guarani __ que, em sua 

maioria, cerca de 850 pessoas, habita atualmente a área. do . PIX. Esta não é, 

porém, sua terra tradicional. Até aproximadamente -a, década: de· cinqüenta 

ocupavam uma extensa faixa ·de terra enrre .os .rios Arinos, Tatuí e médio Teles 

Pires, localizada a oeste do-rio Xingu. A. ocupação desuas terras por seringueiros 

e, posteriormente, por empresas de colonização, levou a urna situação de conflito 

que culminou na transferência da maior parte dai tribo para a área do PIX, por 

iniciativa dos irmãos Villas Bôas, que assim julgavam poder preservar sua 

integridade cultural. Atualmente, uma, parte remanescente dos Kaiabi ainda 

habita uma pequena reserva localizada no rio Tatuí e. outra -no baixo curso do 

Teles Pires, já no estado do Pará. 
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No PIX os Kaiabi encontram-se dispersos em várias aldeias localizadas na 

região do Posto Diauarum, na porção centro norte do PIX. Alguns agrupamentos 

são pequenos, constituindo-se basicamente de uma única família extensa, 

enquanto outros são maiores comportando mais de uma centena de pessoas. A 

população, com perfil bastante jovem, apresenta um alto índice de crescimento, 

dobrando a cada 15 anos aproximadamente. 

Yudja 

Até pouco tempo atrás os Yudja (autodenominação do grupo) eram 

conhecidos apenas como .Juruna, que é o nome de uma língua da família Juruna, 

uma das subdivisões do tronco Tupi. Concentravam-se na região do baixo e 

médio rio Xingu, onde viviam em um complexo cultural com grupos com os quais, 

além da proximidade lingüística, partilhavam também traços culturais 

característicos como a cerveja de mandioca (cauim], a gueffa e caça de cabeças, a 

cauinagem dos mortos, etc. As primeiras fontes históricas a mencionar os grupos 

Juruna remontam ao século XVII e marcam o início do processo de genocídio 

indígena naquela região. Praticamente todos os grupos da familia Juruna 

desapareceram sem deixar maiores vestígios nos registros históricos. A partir 

desta época os Juruna iniciaram as migrações que culminariam por levá-los do 

médio/baixo até o alto Xingu, três séculos mais tarde. 

Os Yudja encontram-se atualmente concentrados em duas aldeias no PIX: 

Tuba Tuba, com população de aproximadamente 200 indivíduos; e Novo 

Pakissamba, com população de 40 indivíduos. Dados demográficos anteriores 

apontam para uma alta taxa de crescimento, tendo a população dobrado em 

pouco mais de dez anos. Como era de se esperar nessas circunstâncias, o perfil 

da população é majoritariamente jovem, com mais de cinqüenta por cento das 

pessoas situadas na faixa de zero a quinze anos. 

Os Suyá falam uma língua J ê e são aparentados lingüística e 

culturalmente aos grupos Tirnbira. Após um grande período de migrações 

chegaram à região onde hoje se localiza o PI Diauarum por volta da segunda 

metade do século XIX. A ocorrência de diversos conflitos com outros grupos 
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- 

levou-os a uma posterior interiorização ao longo do curso do rio Suiá-Missu e 

alguns de seus afluentes, onde foram contactados em 1959 pelos Villas Boas. Aos 

poucos foram se estabelecendo novamente nas cercanias do Posto Diauarum. 

Posteriormente voltaram a subir o curso do rio Suiá-Missu e estabeleceram 

aldeamento próximo ao limite leste do Parque. Atualmente estão divididos em 

duas aldeias nessa área (Rikôh e .Ngosoko}, Sua população está em torno de 280. 

- 
Ikpeng 

Os Ikpeng falam uma língua do tronco Karib. Assim como os Kaiabi, os 

Ikpeng foram trazidos para o PIX por iniciativa dos irmãos Villas Boas, que 

consideraram esta a melhor saída para a manutenção da integridade do gxupo, 

tendo em vista a invasão de seu território tradicional por fazendeiros e 

garimpeiros. A população Ikpeng é de cerca de 250 pessoas. Atualmente habitam 

a aldeia Moygu, situada junto ao PI Pavuru, na região do médio Xingu, no interior 

do Parque. 

- 

r- 
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ANÁLISE PANORÂMICA DE ATIVIDADES ECONÔMICAS PARA O PIX 

O universo das atividades econômicas testadas, em curso, ou sondadas 

dentro do PIX como um todo nos últimos anos, abrange ações propostas por 

agentes externos e iniciativas internas. Isto inclui turismo, mineração (extração 

de areia), produtos animais, artesanato, produtos florestais e produtos agrícolas. 

Assim, esta seção visa identificar e caracterizar estas atividades, estabelecendo 

um cenário atual para o seu conjunto. A partir deste panorama, serão delineadas 

diretrizes para ações subseqüentes. 

Turismo 

Há diversas experiências com turismo na região do PIX. É provável que 

surjam outras propostas e mais cedo ou mais tarde os índios aceitem alguma(s) 

delas. Portanto, é interessante que se possa alinhavar estratégias gerais para 

subsidiar ações mais específicas, em momentos oportunos no futuro. Por 

enquanto, como exemplo, citaremos as propostas discutidas durante a terceira 

assembléia ordinária da ATIX (maio de 1998): 

Turismo pesqueiro na região do PI Diauarum 

A pesca esportiva clandestina no interior do Parque, por invasão direta ou 

cooptação de índios em troca de pequenos presentes e bebidas alcoólicas, é uma 

atividade constante. Contudo, nos últimos anos, a comunidade e as lideranças 

vêem exercendo com maior intensidade a fiscalização dos limites do PIX, 

apontando para uma situação negociada junto à FUNAI e aos órgãos públicos 

responsáveis pela proteção ambiental, com forte participação da ATIX. Um 

exemplo marcante foi a chamada guerra dos pescadores, ocorrida no início de 

novembro de 1998, quando lideranças Kaiabi surpreenderam um grupo de 

pescadores da cidade de União do Sul dentro do Parque, no rio Arraias (ISA, 1998 

e; Silva e Athayde, 1999). 

Por outro lado, existem tentativas de oficializar a pesca esportiva no Xingu. 

Um exemplo recente foi a proposta recebida pela ATIX, no início de 1998, para a 

operação de um esquema de turismo pesqueiro nas cercanias do PI Diauarum. 
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Seriam três dias por pescaria, de sexta feira a domingo, com um grupo de cinco 

turistas por fim de semana. Demandaria a disponibilidade de dois barcos com 

motor e dois homens para manejá-los e auxiliar em tarefas gerais do 

acampamento, que seria rústico, sem necessidade de investimentos em infra­ 

estrutura. Em um fim de semana, a ATIX receberia R$ 2.500,00, em dinheiro, na 

chegada do avião. A proposta foi discutida e recusada durante a Terceira 

Assembléia Ordinária, realizada no PI Diauarum, em junho de 1998. Os motivos 

apresentados pelas lideranças políticas estão ligados principalmente à questão de 

abrir precedentes para outras iniciativas, o quê poderia colocar em risco o 

principal recurso alimentar das populações do Xingu. 

Eco turismo 

Na mesma reunião foi discutida outra proposta de turismo. Com base em 

uma fazenda vizinha, onde pretende-se construir. um hotel de luxo, um barco 

hotel desceria o rio Steinen, trazendo 32 .turistaspara umavisita de 2 dias, além 

de atividades na própria fazenda. Seriam· duas visitas ·ao PIX por semana, a US$ 

100,00 por dia por pessoa, p assandoern charretes próximo. das aldeias Kamaiura 

e Yawalapiti. Após este passeio, o barco voltaria até a base Jacaré, de onde se 

poderia tomar avião para fora ou voltar para a fazenda. Seriam treinados alguns 

índios para trabalhar como monitores; .inclusive recebendo aulas de inglês e 

espanhol. Há um processo tramitando na Coordenadoria Especial de Pesquisa, da 

FUNAI, desde 1997, solicitando autorização para: o empreendimento, porém nem 

o Administrador do PIX, Ianaculá Rodarte sabia esclarecer a situação atual. As 

opiniões ficaram divididas quanto ao· assunto, que não ficou. . definido após 

discussões na assembléia. 

Turismo cultural 

Esta modalidade de turismo -tem sido implementada com grande 

intensidade na área do chamado complexo, cultural do Alto Xingu. Muitas vezes 

rituais de Kwaryp são transformados em oportunidades.para arrecadar dinheiro 

de turistas, inclusive estrangeiros, ávidos por consumir cultura indígena. 

Contudo, o comportamento social dos turistas e as adaptações realizadas na 
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condução destas festas tem sido exercido influências negativas sobre as 

populações locais, conforme salientou a antropóloga Bruna Franchetto (1998). 

Mineração 

Atividades de terceiros no PIX e seu entorno 

Na área do Alto Xingu, com geologia de superfície referida à Formação 

Araguaia, foi levantada a hipótese de ocorrência de material supergênico 

bauxítico (Projeto Radam Brasil, 1981; p.229). Após a Constituição de 1988 há o 

registro de duas áreas com pedido de requerimento de títulos minerários para 

ouror, dentro dos limites do Parque e na TI Batovi (Ricardo, 1999). Hoje em dia a 

prospecção mineral no PIX está suspensa, formalmente. 

Informações de campo dão conta também da existência de pequenos 

garimpas de ouro em rios da região dos formadores da bacia do rio Xingu, ao sul 

/ sudoeste do PIX. Os indios não têm demonstrado interesse econômico na 

atividade, mas sim preocupação pelas implicações para o ambiente do PIX e para 

a saúde de seus habitantes. 

Extração de areia na beira do rio Xingu 

Esta atividade já se desenvolve de forma intermitente e informal há algum 

tempo, voltada para abastecer a demanda de São José do Xingu. É controlada 

pelos Yudja, pois este povo ocupava o local desde o início do século. A ATIX é 

parceira da etnia na atividade, cumprindo o papel de pessoa jurídica. Há 

problemas quanto ao controle de retirada da areia e de flutuações em seu preço. 

Em junho de 1998, foi enviado um oficio da ATIX para a prefeitura municipal e à 

dois comerciantes anunciando preço compatível com o mercado regional e 

alterando a forma de extração, para melhor controlar a atividade. Foi 

condicionado o cumprimento das exigências para a manutenção da atividade, 

para o que não havia resposta até o início de julho. 

1 Ambos requeridos pela Mineração Tabuleiro Ltda, correspondendo a 1496 ha e 690 ha (0,06 % e 
12,92 % da terra homologada), respectivamente. 
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Criação de gado 

Para a atividade de lavouras e criação de gado em pastagens plantadas, 

foram designados potencial baixo (dominante na região) e médio (em uma faixa 

na margem direita do rio Xingu, no norte do PIX). Isto deve-se basicamente à 

condicionantes do solo, uma vez que o clima não atua como fator limitante para a 

atividade. Assim, à classe baixa correspondem áreas com solos podzólico 

vermelho amarelo distrófico, latossolo vermelho amarelo distrófico, glei pouco 

húmico distrófico, laterita hidromórfica distródfica, solos concrecionários álicos e 

o latossolo amarelo distrófico. À classe .média correspondem os solos podzólico 

vermelho amarelo distrófico e o latossolo vermelho amarelo distrófico. 

O Projeto RadamBrasil (1981) considerou a criação de gado em pastagens, 

na região do PIX, com potenciàl muito 'baixo ·a-· não· significante. O mesmo 

documento estima também que nos 'ámbierrtes onde predomina a vegetação 

herbácea, a média anual de capacidade de suporte (0,1 a 0,4 cabeças/ha) não 

recomenda tecnicamente o desenvolvimento · da pecuária, ressaltando a 

contribuição do emprego constante de queimadas na degradação de pastagens 

nativas. 

Um censo expedito e preliminar do rebanho de gado no PIX evidenciou que 

a atividade desenvolve-se na aldeia Maraká Kaiabi (20' cabeças, com -cerca de 15 
ha de área de pasto já formado ou aguardando' a implantação do capim); nas 

aldeias Yudja do Tuba Tuba (3 càbeças: de propriedade da comunidade), Uxá 

Ibuharere (9 cabeças, da família de Tamariku] e na Fazenda Novo Pàkisamba (5 

cabeças de Pichanha). Além disso; 'deve. haver .. cerca 100 de cabeças na antiga 

base do Jacaré, incluindo o gado do PI Leonardo: r • 

A aldeia Kururu recebeu a doação de duas vacas em 1996, as quais não 

foram trazidas ao PIX por falta de transporte adequado. Nesta e em outras 

aldeias, foi aberto local para pasto, em alguns· dos quais chegaram a ser 

colocados mourões para receber arame pára cercas que nunca foram feitas. 

Faltou dinheiro também para a compra de· sementes de capim. Na área recém 

reconquistada (T.I. Wawy), os Suyá pretendem criar gado, porém ainda não detém 

a tecnologia para manejo e gerenciamento necessárias para conduzir o 

empreendimento. Com exceção do Maraká, onde dois Kaiabi buscaram 

2 Ambos requeridos pela Minei-ação Tabuleiro Ltda, correspondendo a 1496 ha e 690 ha (0,06 % e 
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treinamento próprio trabalhando como peões em fazendas, em geral o manejo do 

gado existente é precário, com um sistema de defesa sanitária incipiente e 

pontual. Contudo, percebe-se uma grande motivação para intensificar a atividade 

onde esta já está implantada e iniciá-la onde ainda não começou. 

Fora do PIX, mas em sua vizinhança direta, em São José do Xingu, a ADR 

Regional da FUNAI em Colider (MT), está reativando a antiga fazenda comunitária 

para cri.ar gado novamente. 

Apicultura e abelhas silvestres 

A apicultura está em fase de consolidação e expansão, envolvendo 25 
~ 'i' 

criadores de i:S- aldeias, de quatro etnias, além do P.I. Diauarum. No final de 

1998 havia 30 caixas ativas no PIX, com uma estimativa global para 1999 de 

cerca de 250 kg de mel, com bom potencial para atingir mercados diferenciados. 

Esforços tem sido direcionados, também, para promover a criação de algumas 

espécies de abelhas indígenas sem ferrão. Ballester (1998) apresenta um 

panorama geral da atividade no PIX. 

Pequenos animais domésticos 

De vez em quando, a demanda pela criação de pequenos animais (suínos e 

aves), ganha espaço em uma ou outra aldeia. Os suínos tem sido 

desaconselhados pelos responsáveis pela saúde no PIX, pelos problemas que 

provoca a sua criação em regime solto, transitando livremente pelas aldeias. As 

aves domésticas são criadas em quantidades significativas em todas as aldeias do 

norte do Parque. Todavia, além da criação doméstica para uso direto das famílias 

ou para compor o sistema de trocas interno ao PIX, nunca foi concretizada 

produção comercial digna de nota. Eventualmente, há venda de alguns frangos 

para a cidade. Para. viabilizar qualquer criação (galinha, pato, peru) em escala 

mais ampla que a atual, três pontos mereceriam atenção: 1. Alimentação (milho); 

2. Sanidade; 3. Proteção contra predação (raposa, etc). A criação para o consumo 

interno pode fazer sentido como reserva alimentar para o período das chuvas, 

quando há escassez de peixes, porém a produção comercial não parece indicada, 

'- 

12, 92 'Yo da terra homologada), respectivamente. 
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dada a infraestrutura disponível e à oferta do produto por outras fontes, tornando 

a baixa competitividade. 
\ . ,"9' 

Animais silvestres 

Atualmente, ocorre a venda de filhotes de diversas espécies de Psitacídeos 

(papagaios, araras e periquitos) e, em menor escala, de alguns mamíferos (paca, 

veado, etc). Em geral os preços são ínfimos. As aves constituem o grupo que 

recebe a maior pressão, caracterizando um problema ambiental dificil de ser 

equacionado. 

A criação de animais silvestres para a produção de carnes nobres, 

aparentemente, é uma atividade promissora para as condições do PIX, desde que 

sejam estabelecidas condições para o manejo dos animais. A princípio, as 

espécies mais destacadas seriam a capivara (Hidrochoerus hidrochaeris) e o porco 
do mato (Tayassu tajacu). Os pontos que demandam maior observação seriam: 

separação e cercamento de área exclusiva para a criação; complemento da 

alimentação obtida na natureza; sanidade; infra-estrutura para transporte e 

abate (mitigadas, talvez, pela identificação de um frigorífico da região que, sendo 

de confiança, se dispusesse a realizar o papel de parceiro comercial); e 

comercialização (articulação com o mercado consumidor (como restaurantes em 

grandes centros). 

Piscicultura (pesca / criação) 

A região do Xingu é afamada pela piscosidade de seus rios. Isto causa 

problemas com invasões dos limites do PIX, como já citado. O potencial para a 

piscicultura, portanto, parece elevado, apesar de não se ter indicações objetivas a 

respeito. No caso de se optar por esta atividade, é recomendável realizar um 

estudo prévio detalhando espécies, tecnologia de produção e processamento e 

identificando demanda por investimentos (infraestrutura, etc). 

A pesca direta nos rios para venda, como ocorre pontualmente em SJ 

Xingu, compete com recursos alimentares e propicia preço baixo e renda aviltada, 

sendo contra indicado o seu incentivo. 
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Artesanato 

O comércio de artesanato existe há mais de 20 anos no Xingu, estando 

acomodado na organização social do trabalho e com plasticidade para incorporar 

variações técnicas e estéticas. É o produto que atualmente contribui com a 

maior renda direta para as famílias indígenas residentes no PIX. Como há 

relatos específicos sobre este assunto (Athayde, 1998, 1999; Montenegro, 1998), o 

tema não será aprofundado, bastando citar que a ATIX vem se preparando para 

assumir um papel de agente facilitador para potencializar o acesso à mercados de 

modo mais organizado e eficaz. 

Produtos florestais 

Produtos madeiráveis 

Para os ambientes de terra firme da região que engloba o PIX, os dados 

mostram um potencial médio para a exploração madeireira racional. O projeto 

RadamBrasil (1981, p. 479-84) calculou um volume de madeira de 81 m3/ha, dos 

quais 21 % são aceitos para o comércio externo, 33% são aceitos para o comércio 

interno, 26 % são aceitos para o comércio regional e 20 % não possuíam comércio 

no início da década de 80. 

Infonnações de campo apontam para uma concentração de madeireiras 

com intensa atividade na região imediata ao limite noroeste do PIX, no município 

de Marcelândia, com extração principalmente de itaúba (Mezilaurus itauba), cedro 

(Cedrela spp) e canelas / louro (Ocotea spp). Entretanto, a madeira já começa a 

escassear nesta região, obrigando seus exploradores a realizar viagens de mais de 

120 km para ir buscá-la. Também, o mesmo se dá na porção leste / nordeste do 

PIX, nos municípios de Querência e S.J. Xingu, em área com menor riqueza em 

madeiras, notada.mente itaúba, com maiores volumes de canelas, favela e 

mangue. Eventualmente, ocorreram algumas invasões de limites do PIX para 

roubo de madeira, o que é altamente significativo do ponto de vista político e 

social, mas é provável que o volume extraído tenha sido pequeno. É notório o 

desmatamento no entorno, com estradas sendo abertos cada vez mais próximas 

das linhas de fronteira. 
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Internamente ao PIX, há o registro confirmado da extração, pelos Kaiabi, 

de 1700 lascas de itaúba da região à oeste da aldeia Maraká Kaiabi. Parte da 

madeira foi vendida para a ADR Colider, destinada à reforma de instalações para 

o gado na Fazenda Comunitária controlada pelos Kaiapô, da TI Kapoto / Jarinã, 

ao norte do PIX e o restante foi utilizado na própria aldeia. 

Produtos não-madeireiros 

O projeto RadamBrasil (1981) analisou espécies botãnicas consideradas de 

"importância econômica atual ou futura' para a região onde o PIX está inserido 

(p.482), cuja distribuição fosse generalizada e com freqüência expressiva. Foram 

estudados o açai (Euterpe sp), a seringueira (Hevea sp), o inajá (Maximiliana 

maripa), o breu (Protium spp e Crepidospermum spp), a copaiba [Copaifera sp), a 

bacaba (Oenocarpus sp), a mangaba (Hancomea speciosa) e o pequi (Cariocar sp). 

A região a oeste do PIX, próxima ao meridiano 54° WG está classificada como 

possuindo média capacidade .natural para o extrativismo vegetal. A porção 

sudoeste do PIX é classificada como de baixa capacidade, e o restante da área do 

Parque foi classificada como tendo muito .baixa capacidade (correspondendo a 

grosso modo com a distribuição das terras firmes), enquanto que para a calha 

dos rios maiores (ambientes inundáveis) conclui-se foi que há potencial produtivo 

não significante e/ ou com vocação para a preservação permanente. 

Foram destacadas três espécies=com .potencial: para o extrativismo vegetal: 

inajá, breu e copaiba. Há manchas consideradas aptas para pequi e mangaba ao 

norte e leste da área do PIX; para açai e seringa, a oeste, incluindo também 

bacaba no extremo noroeste. 

Devido à proximidade da linha climática sinalizadora .da transição 

ambiental e à existência de terras pretas (ambiente diferenciado não mapeado 

pelo projeto RadamBrasil), a equipe do projeto decidiu ampliar o número de 

espécies a serem analisadas, pelo potencial econômico e/ou importância cultural. 
,,.-"? e1j ,-..... .::..v \ \ \ ·. : _;: :;. ·.,: ~; "', _ .... 

Assim, foi elaborada uma listagem de espécies potenciais para iniciar uma 

sondagem sobre as potencialidades· do urucum (Bixa .orellaruú, açai, bacaba, 

breu, copaiba, inajá, genipapo (Genipa sp), macaúba (Acrocomia aculeata), pequi, 

siriva (Astrocarium sp), tucum (Astrocarium spp),:buriti (Mauritiaflex:uosa), arumã 

rugoso (uruyp, Arundinaria sp), taboca ou camaiúva (Guadua sp). 



21 

A AVA incentivou a titulo experimental a extração a frio de óleos (copaíba, 

pequi, macaúba e inajá) e a fabricação caseira de sabão, para consumo interno ao 

PIX. Estas iniciativas, apesar de importantes, não deslancharam (AVA, 1995). 

No âmbito do Projeto alternativas econômicas, há um colaborador 

estudando, junto com a equipe permanente, a viabilidade sócio-cultural, 

ambiental e econômica de se. ptpduzir óleos vegetais de inajá, tucum e pequi 
\ 

[Schmidt, 1998). ~~ 

Frutíferas ' 
[ . 

Especificamente quanto às frutíferas nativas, não houve até o momento 

nenhuma iniciativa para manejo / adensamento, aproveitamento / 

processamento das espécies existentes. Além do levantamento preliminar das 

frutíferas nativas utilizadas pelos Kaiabi neste trabalho, há listagens de nomes de 

frutíferas do Xingu em língua Kaiabi, Suyá e Yudja (elaboradas no 7° Curso de 

Formação de Professores Indígenas), que deverão ser trabalhadas pela equipe do 

projeto junto às aldeias. 

O potencial para introdução de outras frutíferas foi parcialmente analisado 

pelo Projeto RadamBrasil (1981), junto com outros produtos agrícolas. 

Produtos agrícolas 

Em função das caracteristicas do mesoclima regional, o Projeto 

Radambrasil (1981) interpretou o potencial agroclimático para 22 culturas com 

importância para subsistência e importação, concluindo que, a região do PIX 

apresenta potencial geral regular. Foram empregadas cinco faixas de aptidão, a 

saber: apta (A), apta a marginal (AM), marginal (M), marginal a inapta (MI) e 

inapta (!). Assim, as culturas foram enquadradas como: abacaxi (M); algodão 

herbáceo (M), amendoim (M), arroz (A), banana (AM), batata doce (A), cacau (M), 

café (Mr /la)2, cana de açucar (MI), citrus (M), coco da bahia (M), feijão (MI), 

mamão (A), mamona (A), mandioca (A), milho (AM), pimenta do reino (AM), sisal 

(M), soja (MI), seringueira (MI), rarni (MI). Note-se, contudo, que o sistema de 

1 Onde Mr = café robusta e Ia= café arábica. 
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produção no qual esta análise foi realizada é bastante distinto daquele empregado 

pelos índios. 

Deste conjunto, foram pensadas algumas possibilidades pela então AVA, 

envolvendo produtos derivados da mandioca e amendoim. Quanto à mandioca, 

apesar de se observar a venda externa ocasional de farinha de puba no norte do 

parque, a análise de AVA ( 1995) é clara ao concluir pela dificuldade em colocar 

seus derivados no mercado em condições competitivas, sem prejudicar o 

cotidiano das aldeias. Já para o amendoim a questão merece uma avaliação mais 

detida. A princípio seu sistema de cultivo parece indicar restrições para a 

ampliação de áreas para suprir o abastecimento de mercados em ritmo e escala 

comercial, como por exemplo a questão da disponibilidade de terras pretas e da 

possível competição entre variedades indígenasr. O urucum mantém-se como um 

produto latente, ainda não estudado sistematicamente no Xingu. 

Banana passa 

Esta atividade foi iniciada pela AVA, em 1994, tendo continuidade pelo ISA 

a partir de 1996. Mesmo atraindo a atenção dos Ikpeng, Kaiabi (diversas aldeias) 

e Yudja, a produção efetiva foi desproporcional aos investimentos em treinamento 

e infraestrutrura. Aparentemente, problemas relativos à organização social do 

trabalho influenciaram fortemente na motivação para intensificar os trabalhos, 

além de pequenos problemas, contornáveis, com contaminação biológica. ~ 
l~-, 1\ 

prod-uçãtr:S-e"'detr,ii~ aldeia Moygu Ikpeng. .-,: - · ·,: · · :- e~---.,__ 
'------- ·---- ----- . - ------- ---· . - . 

Parte da produção total apurada no Plv.C em 1998, ·28 kg em embalagens de 

300 g, rotuladas, foram direcionados para Canarana para uma venda 

experimental em supermercados, com a participação dos índios produtores e do 

diretor executivo da ATIX. Destes, cerca- de 1 O kg foram levados de volta ao 

Parque, por não terem sido vendidos e estarem 'com o prazo de validade vencido. 

A perspectiva é de que continue havendo produção de banana passa no PIX, 

porém com ritmo e escala flutuantes. Estas características ensejam oportunidade 

para a diversificação das frutas a serem secadas, e também demandam a 

disponibilidade de um leque de mercados potenciais, que possam ser acionados 

conforme a produção se intensifique ou não. Maiores detalhes podem ser 

encontrados em Silva (1997) e ISA (1998 a). 
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AS NECESSIDADES DE GERAÇÃO DE RENDA PARA ETNIAS XINGUANAS 

Ao se falar em atividades geradores de renda, a primeira questão que é 

levantada refere-se aos motivos que originam a necessidade de se fomentar o 

aporte de dinheiro para o interior de áreas indígenas. Consideramos fundamental 

realizar estimativas e aproximações de uma quantificação de necessidades de 

recursos envolvidos. No caso do Xingu>, identificamos três planos em que se 

desenvolvem os fatos relacionados com a economia indígena: 

1. plano das necessidades familiares básicas (roupas, chinelos, panelas, material 

de pesca e caça, velas, fósforos, combustível, lanterna e pilhas, ferramentas de 

trabalho, outras). Calculamos um valor anual aproximado de R$ 700,00 a 

900,00 por família nuclear média composta pelo casal e cinco filhos, para 

satisfazer estas necessidades. 

2. plano das necessidades das aldeias (materiais de consumo e infra-estrutura 

básica e sua manutenção para serviços de saúde, educação, transporte e 

comunicação). Estimamos que os investimentos mínimos requeridos por uma 

aldeia estão na ordem dos R$ 12.000,00 a 15.000,00, incluindo uma escola, 

uma farmácia, equipamento de rádio-comunicação e de transporte (barco e 

motor de popa). Os custos básicos com material de consumo e manutenção 

devem girar em tomo de R$ 4.000,00 a 5.000,00 por ano (valores referentes 
ao mês de abril de L 999). 

3. plano das necessidades para gerenciamento da Terra Indígena como um todo 

ou de setores desta (administração geral da TI; treinamentos e atuação em 

saúde, educação, práticas de gerenciamento, comercialização, vigilância e 

fiscalização das fronteiras do PIX; festas e trocas étnicas e rituais; entre 

outras). Não dispomos de dados suficientes para quantificar uma estimativa 

para este plano, mas com certeza o valor passa de centenas de milhares de 

reais ao ano. 

Há diversas fontes contribuindo para compor receitas destinadas a suprir 

estas necessidades. Individualmente, existem os índios que são funcionários da 
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FUNAI, recebendo salários. Outras pessoas que recebem salários, embora nem 

sempre com regularidade ou no mesmo patamar de valor, são os professores 

indígenas e os agentes indígenas de saúde. Eventualmente, pessoas que vivem 

fora da TI e tem ocupações remuneradas também podem colaborar. 

Outra fonte de recursos é o direcionamento de produtos indígenas para 

mercados diversos, cujas atividades mais evidentes já foram analisadas. Esta 

parece ser a instância de influência de atividades econômicas fomentadas ou 

apropriadas pelos indios como possível fonte de renda. Em geral, o dinheiro que 

uma pessoa recebe entra em circulação no sistema de parentesco e laços de 

reciprocidade e solidariedade, atingindo horizontes sociais mais amplos do que a 

família nuclear e familia extensa, contribuindo com a satisfação de necessidades 

também no plano das aldeias .. 

Os recursos voltados a cobrir despesas no plano de gestão territorial como 

um todo originam-se em parte no poder público estadual e federal, onde a FUNAI 

vem contribuindo com uma parcela progressivamente menor. Outra parte dos 

recursos provêem de organizações de apoio e de seus parceiros financiadores. 

Os três planos apresentam complexidades. e. ~ fato em comum de que, apesar 

de todos os esforços envolvidos, há uma carência de recursos humanos e 

financeiros para suprir as necessidades colocadas. Há, pois, que buscar um 

equacionamento destas necessidades- com' possíveis soluções. 

Em nossa visão, existem pelo menos três .. eixos de atuação para abordar as 

questões econômicas para o PIX, contando -corn a intensificação na continuidade 

da articulação de esforços supra institucionais (Estado e sociedade civil) visando 

o encaminhamento de ações: 

1. Eixo político-legislativo 

2. Eixo macro político de intervenção .na gestão territorial 

3. Eixos específicos de intervenção .. , 

Em relação ao eixo político-legislativo, devido ao reconhecimento crescente 

das TI como unidades de conservação ambiental de fato, há discussões de longa 

data abordando o pagamento aos índios por estes serviços de conservação, como 

explicitado dentre outros por Stephan Schwartzman e Márcio Santilli (1996). 

Também, mecanismos de desenvolvimento limpo (Schwartzman & Moreira, 1998) 

3 As observações apresentadas referem-se principalmente à região do PI Pavuru até o limite norte do 

-----------· .. . ·- ----·-·--- 
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poderiam vir a beneficiar os índios, mesmo que indiretamente. Outra 

possibilidade, em negociação a nível nacional, é o projeto de lei da Senadora 

Marina Silva que dispõe a criação de uma reserva do Fundo de Participação dos 

Estados e do Distrito Federal para as unidades da federação que abrigarem em 

seus territórios, unidades de conservação e áreas indígenas demarcadas. Estes 

poucos exemplos não mostram soluções de curto prazo, mas são assuntos que 

merecem um monitoramento permanente por seus efeitos benéficos potenciais. 

O eixo macro político de intervenção na gestão territorial do PIX tem sido 

tratado no âmbito do Programa Xingu e suas relações intra e interinstitucionais, 

razão pelo qual não demanda aprofundamento aqui. 

O terceiro eixo é onde estão referidos os trabalhos dos projetos de área, de 

foco mais específico. Portanto, esta é a instância de atuação do Projeto Apoio à 

alternativas econômicas. Neste âmbito, a equipe do projeto já realizou diversas 

discussões sobre os rumos do trabalho, sintetizadas parcialmente no documento 

preparatório ao Seminário de Avaliação do Programa Xingu (ISA, 1998a). Como 

auxiliar nesta argumentação, evidenciamos as características desejáveis para 

produtos indígenas voltados ao comércio externo ao PIX. 

}, Pronta demanda para o produto (mercado aberto) 

; Competição razoavelmente baixa 

,- Produzido unicamente no PIX 

:;.. Com potencial para agregação de valor pelo processamento nas aldeias, via 

certificação étnica e/ ou arn biental 

,- Custo de transporte compatível 

;,; Requerimento em trabalho adequado à estrutura social vigente 

,, Compatível com a organização social e cultural das aldeias 

:, Propício para o domínio tecnológico e gerencial pelos índios 

,, Com potencial para promover a motivação política e social para a sua 

produção 

, Ecologicamente compatível com o ecossistema regional 

> Baixa necessidade de insumos externos 

Estas características impõem uma condição de trabalho bastante específica 

para a equipe de assessoria e ao modo de inserção de produtos no mercado. 

'· 

PIX, com maior ênfase para a área de abrangência do PI Diauarurn. 
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CONCLUSÃO 

Após quatro anos de desenvolvimento do Projeto Alternativas Econômicas 
pelo ISA, há um acúmulo de informações e reflexões realizadas sobre o tema 

geral: economia de subsistência e de mercado de populações indígenas na 
Amazônia, e perspectivas para a gestão autônoma e sustentável de TI em um 
contexto de populações crescentes em áreas delimitadas, pressionadas por um 
modelo predatório de ocupação de seu entorno. O grande desafio que se coloca é: 

como resistir às pressões e buscar uma autonomia política e econômica, 

conquistando maior liberdade face ao modelo paternalista de apoio do Estado e 

às dificuldades em inserir-se num mercado globalizado e capitalista? Como 

atingir uma autonomia econômica, sem necessitar de subsídios externos e apoio 

financeiro, geralmente providenciado por países ricos de primeiro mundo? Estas 

são questões difíceis de solucionar, mas passíveis de serem trabalhadas. 

Atualmente, as experiências em desenvolvimento com populações caboclas 

e indígenas na Amazônia nos mostram que, mesmo para produtos com alto 

potencial econômico como o couro vegetal de seringueira, proveniente de reservas 

extrativistas do Acre, há algum tipo de subsídio para garantir uma renda mínima 

que torne a atividade viável para todos os envolvidos. De uma maneira geral, os 

produtos "sustentáveis" (aqueles decorrentes de atividades. que · não causam 

degradação ambiental, como extração madeireira, garimpo, gado e monocultivos 

agrícolas) em desenvolvimento com populações de áreas indígenas na Amazônia 

podem ser enquadrados em quatro categorias básicas: 

- produtos do extrativismo vegetal, sem beneficiamento (ex: -castanha-do-Pará, 

frutíferas não manejadas, matéria prima para óleos vegetais,·fibras - piaçava] 
- produtos agroflorestaís manejados (ex: açai e outras frutíferas manejadas) 

- produtos derivados do extrativismo vegetal, beneficiados (ex: artesanato) 

- produtos derivados de cultivas agricolas (ex: farinha de mandioca) 

O envolvimento das populações indígenas nos processos de produção e 

comercialização é diferenciado, podendo ser subdividido em "instâncias de 

envolvimento" e domínio das etapas incluídas nestes processos: 
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- os povos indígenas como fornecedores (vendedores) de matéria prima bruta para 

beneficiamento posterior - ex. extração de castanha-do-Pará 

- os povos indígenas como fornecedores de produtos pré-processados (ex: óleos 

vegetais e couro vegetal) 

os povos indígenas como fornecedores de produtos já processados, a 

intermediários (ex: comércio de artesanato para intermediários não índios) 

- os povos indígenas como comerciantes de produtos já processados, com ligação 

direta com o mercado (ex: comércio de mel e de artesanato por indígenas). 

A partir destas instâncias diferenciadas de envolvimento em atividades 

comerciais, surge a questão: qual seria(m) o(s) modelo(s) ideal(is) para se 

conquistar uma gestão territorial social e politicamente autônoma, nas TI? Quais 

atividades representam intenso de trabalho físico com pouca remuneração, 

reproduzindo o padrão de exploração da mão de obra '1P~~ da classe operária 
"'' ~... ~ 

brasileira? É claro que o desejável seria atingir um domínio sobre todas as etapas 

de uma atividade comercial, o quê se aproximaria do quarto modelo exposto 

acima. No entanto, observa-se também um mixto destas instâncias de 

envolvimento, dependendo do(s) produto(s} em questão. Na verdade, o quê deveria 

permear todas elas é o fortalecimento da capacidade de compreensão (e 

assimilação), pelos povos indígenas. do significado e diferenças entre os conceitos 

de economia de subsistência e de mercado. À parte de algumas experiências 

frutíferas, como por exemplo o trab alho do Projeto Agroflorestal da CPI no Acre, 

atualmente existem poucas iniciativas neste sentido. 

É neste quadro que se coloca a importância da busca de uma perspectiva 

unificadora e integrada de intervenção, em Programas de área como o Xingu. Os 

temas economia, recursos naturais, organização social e política, saúde e gestão 

territorial devem estar inseridos em propostas integradas de trabalhos, dentro de 

uma estratégia geral de ação, definida com a participação da comunidade 

indígena. 

A partir das experiências vivenciadas nos dois últimos dois anos, a equipe 

do Projeto Alternativas Econômicas, em conjunto com a coordenação do Programa 

e equipe do Projeto Formação de Professores Indigenas, decidiu enfatizar o caráter 

pedagógico das ações envolvidas no projeto, sendo a capacitação e a educação 
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(considerando a educação como uma via de mão dupla entre índios e não índios) 

uma palavra-chave que se constitui na base da construção de um projeto de 

"desenvolvimento". Isso é reforçado pela carência de quadros profissionais 

capacitados, por parte da ATIX, e pelo histórico de desenvolvimento da educação 

no Xingu, com atualmente poucas pessoas alfabetizadas dominando operações 

matemáticas, necessárias para a condução de um projeto "Econômico". Além 

disso, a meta principal do projeto é construir junto com os povos indígenas e 

ATIX, uma base sustentável de atividades que passem, em um horizonte de médio 

e longo prazo, a ser desenvolvidas pelos próprios índios, sem a necessidade de 

uma assessoria tão intensa de não-índios. Alguns· pressupostos identificados com 

relação ao caráter pedagógico do trabalho com ·alternativas econômicas são: 

• envolvimento com a comunidade/ participativo .. 

• escolas: formação de professores; .temática "economia, ecologia e manejo de 

recursos naturais" nas· escolas das aldeias 

• trabalho junto com lideranças, no geral e no particular/ formação de grupos 

e instâncias de trabalho e discussão de temas/atividades do projeto 

• capacitação para administração do projeto e de suas atividades (perspectiva 

,- da conquista de autonomia para desenvolver atividades do projeto) 

. - 

...... 

• respeito à autonomia nà tomada-dedecisões: pessoais / familiares' y nível de 
aldeia/ etnias 

• necessidade de compreensãode valore~ básicos' e; características do modo de 

vida de diferentes povos indígenas· (educação dos índios-para os· não-índios 

enquanto equipe do projeto) · ,,. 

Considerando o terrno capacitação' como a conquista de hábilidades e 

conhecimentos necessários à gestão 'territoriál das TI, · encarámos a criação de 

redes de intercâmbio entre povos indígenas' 'brasileiros de grande importância 

para o fortalecimento político de suas organizações e das comunidades de modo 

geral, possibilitando a troca de experiências, em diversos· níveis, -de iniciativas 

econômicas e educacionais que vêm se desenvolvendo a partir -do apoio de ong's e 

organismos do governo. 

--~~~~--~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


